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AUTOCUIDADO
Saúde Sexual

Apoiando pessoas que convivem 
com o HIV/IST-AIDS



O QUE È O PROJETO

   O Projeto Rede Vida – São Gonçalo e adjacências é 
uma realização do Movimento de Mulheres de São 
Gonçalo MMSG, cujo objetivo é atender pessoas 
vivendo com HIV/Aids no município de São Gonçalo e 
Adjacências, através do atendimento continuado nas 
áreas da assistência social e jurídica. Além dos 
atendimentos individualizados, realizamos oficinas e 
atividades em grupos reflexivos para acolhimento e 
orientação.

O QUE SÃO IST’S

   As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são 
c a u s a d a s  p o r  v í r u s ,  b a c t é r i a s  o u  o u t ro s 
microrganismos.
     Elas são transmitidas, principalmente, por meio do 
contato sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de 
camisinha masculina ou feminina, com uma pessoa 
que esteja infectada. A transmissão de uma IST pode 
acontecer, ainda, da mãe para a criança durante a 
gestação, o parto ou a amamentação. De maneira 
menos comum, as IST também podem ser 
transmitidas por meio não sexual, pelo contato de 
mucosas ou pele não íntegra com secreções 
corporais contaminadas.
   O atendimento, o diagnóstico e o tratamento são 
gratuitos nos serviços de saúde do SUS.O tratamento 
das pessoas com IST melhora a qualidade de vida e 
interrompe a cadeia de transmissão dessas 
infecções. 
  A  t e r m i n o l o g i a  I n f e c ç õ e s  S e x u a l m e n t e 
Transmissíveis (IST) passou a ser adotada em 
substituição à expressão Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST), porque destaca a possibilidade 
de uma pessoa ter e transmitir uma infecção, 
mesmo sem sinais e sintomas.



SINTOMAS DAS IST’S
Como se manifestam as IST?

São três as principais manifestações clínicas das IST: 
corrimentos, feridas e verrugas anogenitais.

   As IST podem se manifestar por meio de feridas, 
corrimentos e verrugas anogenitais, entre outros 
possíveis sintomas, como dor pélvica, ardência ao 
urinar, lesões de pele e aumento de ínguas. São alguns 
exemplos de IST: herpes genital, sífilis, gonorreia, 
tricomoníase, infecção pelo HIV, infecção pelo 
Papilomavírus Humano (HPV), hepatites virais B e C.

     Corrimentos

  O corpo deve ser observado durante a higiene 
pessoal, o que pode ajudar a identificar uma IST no 
estágio inicial. Sempre que se perceber algum sinal ou 
algum sintoma, deve-se procurar o serviço de saúde, 
independentemente de quando foi a última relação 
sexual. E, quando indicado, avisar a parceria sexual.

     Aparecem no pênis, vagina ou ânus.

As IST aparecem, principalmente, no órgão genital, 
mas pode surgir também em outras partes do 
corpo (ex.: palma das mãos, olhos, língua).

 �  Podem se manifestar na gonorreia, clamídia e 
tricomoníase.

 �   Nas mulheres, quando é pouco, o corrimento só 
é visto em exames ginecológicos.

 � Podem ser esbranquiçados, esverdeados ou 
amarelados, dependendo da IST.

 �  Provocam dor ao urinar ou durante a relação 
sexual.

 �    Podem ter cheiro forte e/ou causar coceira.



    O corrimento vaginal é um sintoma muito comum 
e existem várias causas de corrimento que não são 
consideradas IST, como a vaginose bacteriana e a 
candidíase vaginal.

IMPORTANTE!

  Aparecem nos órgãos genitais ou em qualquer 
parte do corpo, com ou sem dor.

   Podem ser manifestações da sífilis, herpes genital, 
c a n c r o i d e  ( c a n c r o  m o l e ) ,  d o n o v a n o s e  e 
linfogranuloma venéreo.

    Os tipos de feridas são muito variados e podem se 
apresentar como vesículas, úlceras, manchas, entre 
outros.

     HIV/aids e hepatites virais B e C

    Além das IST’s que causam corrimentos, feridas e 
verrugas anogenitais, existem as infecções pelo HIV, 
HTLV e pelas hepatites virais B e C, causadas por vírus, 
com sinais e sintomas específicos.

     Feridas
  

     Verrugas anogenitais

     São causadas pelo Papilomavírus Humano (HPV) 
e podem aparecer em forma de couve-flor, quando 
a infecção está em estágio avançado.

 �   Em geral, não doem, mas pode ocorrer irritação ou 
coceira.



    Para realizar o teste gratuitamente, basta ir até   
um Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA). 
Além do teste para o HIV, é possível realizar o exame 
para identificar sífilis e hepatites B e C.

     Onde o teste é realizado?

    No SUS, população pode ter acesso a testes rápidos 
e gratuitos; resultado sai em até 1 hora. O teste rápido 
oferecido pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e 
qualquer pessoa pode realizá-lo de forma anônima e 
sigilosa. Confira as principais perguntas e respostas 
sobre o teste e entenda a importância dele.

TESTE RÁPIDO DE HIV: onde fazer e como 
funciona

 � 

  Algumas IST podem não apresentar sinais e 
sintomas, e se não forem diagnosticadas e tratadas, 
podem levar a graves complicações,  como 
infertilidade, câncer ou até morte. Por isso, é 
importante fazer exames laboratoriais para verificar 
se houve contato com alguma pessoa que tenha IST, 
após ter relação sexual desprotegida – sem 
camisinha masculina ou feminina.

     Atinge os órgãos genitais internos da mulher 
(útero, trompas e ovários) causando inflamações.

     É outra forma de manifestação clínica das IST.

     Doença Inflamatória Pélvica (DIP)

     Decorre de gonorreia e clamídia não tratadas.  



     Como funciona o teste?

    É como se fosse um exame de glicose. Por meio de 
uma agulha fina e indolor, é retirada uma pequena 
quantidade de sangue, que é colocada no orifício do 
aparelho.

 � 

     Em quanto tempo sai o resultado?
 � 
   Entre 30 minutos e uma hora. Se o resultado for 
positivo, aparece uma linha no visor do aparelho 
utilizado para a coleta do sangue.

     O que é feito após o resultado?

    O Ministério da Saúde orienta que a pessoa espere 
entre 30 a  60 dias após a suspeita de exposição ao 
vírus para a realização do teste. Nesse intervalo de 
tempo, ocorre a produção de anticorpos anti-HIV no 
sangue, que confirma a infecção.

   Quanto tempo esperar para realizar o teste 
após suspeita de infecção?

   Quando a infecção é comprovada, o paciente recebe 
a orientação necessária e é encaminhado para um 
serviço de saúde, onde terá o acompanhamento 
adequado. Se for negativo, o médico reforça a 
importância da prevenção.

 � 

 � 
     Quem deve fazer o teste?

    A recomendação é que toda pessoa com vida sexual 
ativa realize o teste.

 � 



    A recomendação do Ministério da Saúde é que seja 
realizado uma profilaxia pós exposição – PEP, para 
diminuir os riscos adquirir uma dessas infecções o 
início desse tratamento deve ser iniciado nas 
primeiras duas horas após a exposição e no máximo 
até as próximas 72 horas após a exposição. 

     O que é a Profilaxia Pós Exposição - PEP?

 � 

 � 

O que fazer em casos de violência sexual, acidente 
envolvendo materiais perfurocortantes ou em 
casos de sexo desprotegido?

 �    

   A PEP é fornecida gratuitamente pelo SUS e 
podemos encontrar nos Centros de Testagens e 
Aconselhamento – CTA’s que funcionam em algumas 
Unidades de Saúde.

   A PEP é uma medida de prevenção de urgência à 
infecção pelo HIV, hepatites virais e outras infecções 
sexualmente transmissíveis (IST), que consiste no uso 
de medicamentos para reduzir o risco de adquirir 
essas infecções. Deve ser utilizada após qualquer 
situação em que exista risco de contágio, tais como:

 �   Violência sexual;

 � Relação sexual desprotegida (sem o uso de 
camisinha ou com rompimento da camisinha);

Onde encontrar?
 � 

 �  Acidente ocupacional (com instrumentos 
perfurocortantes ou contato direto com material 
biológico).



  

 Itaboraí 

Polo Sanitário DrºHélio Cruz 

 � 

 MUNICÍPIOS CTA / UNIDADES DE SAÚDE DIAS, 
HORÁRIOS DE ATENDIMENTO ENDEREÇOS E 

TELEFONES

Endereços:  Centros de Testagem e 
Aconselhamento – CTAs do Estado do RJ

   A PEP é uma medida de prevenção de urgência à infecção 
pelo HIV, hepatites virais e outras infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), que consiste no uso de medicamentos 
para reduzir o risco de adquirir essas infecções. Deve ser 
utilizada após qualquer situação em que exista risco de 
contágio, tais como:

  Policlínica de Especialidades Prefeito Francisco Nunes 
da Silva. De 2ª a 6ª, de 8h a 17h / Av. Prefeito Álvaro de 
Carvalho Junior, s/nº. (21) 3639-1068

 Niterói 
 Policlínica Sérgio Arouca 2ª, 3ª, 4ª e 6ª de manhã / 
Praça Vital Brasil, s/nº - 3º andar. (21) 2711-2366 

 Clínica Municipal Gonçalense – Rua Heitor Levi, 34. 
Barro Vermelho.  De 2ª a 6ª das 9h às 16h.  (21) 2624-
5756 

São Gonçalo

Clínica da Família Drº Zerbini 
  Av. Dr. Eugênio Borges - Arsenal, São Gonçalo. De 2ª a 
6ª - 8h às 17h. (21) 3700-0862

  R. Concórdia - Alcantara, São Gonçalo. De 2ª a 6ª - 8h 
às 17h. (21) 2702-5643



   http://www.aids.gov.br/pt-br/tags/categoria-de-anexos/cartilha
Fonte:

   https://unaids.org.br/2017/03/voce-sabe-o-que-e-hiv-e-o-que-e-aids/

   http://www.giv.org.br/

   http://www.aids.gov.br/pt-br/pep-profilaxia-pos-exposicao-ao-hiv

   http://www.aids.gov.br/pt-br/acesso_a_informacao/faq/pep

Saiba mais...

   

 

...há	30	anos	na	luta	
pelos	Direitos	Humanos

  Estrada Pacheco - 24.725-270 - Pacheco - SG 

  Rua Vicente de Lima Cleto,  296 - Nova Cidade -SG

UPA do Pacheco

 UPA de Nova Cidade

Pronto Socorro Central
  Pc Estefania de Carvalho - Zé Garoto - SG 

Movimento de Mulheres
  Rua Rodrigues da Fonseca, 201 
  Zé Garoto - São Gonçalo 
  RJ. CEP: 24.440-110 

  movimentomulheres.com.br
  movimentomulheres.mmsg@gmail.com
  redevidasg@gmail.com
  +55 (21) 2606-5003 / 98464-2179



Telefones Úteis:

CTA - Clínica Municipal Gonçalense - (21) 2624-5756

CTA - Clínica Municipal da Família Drº Zerbini - (21) 3700-0862

CTA - Polo Sanitário Drº Hélio Cruz - (21) 2702-5643

Centro Especial de Orientação à Mulher/ CEOM (Neves) - (21) 2706-7190

Centro de Referência e Cidadania da População LGBTI/São Gonçalo - 
(21) 3708-7954

Movimento de Mulheres de São Gonçalo MMSG - (21) 2606-5003

Central de atendimento à Mulher - 180 (ligação gratuita)

Disque Denúncia - (21) 2253-1177

Ouvidoria do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro 
(denúncias) - (21) 2262-7015

Disque Direitos Humanos - 100 

Pastoral da AIDS /São Gonçalo - (21) 2603-0620

CREAS Arsenal - (21) 3605-1570

Pela Vidda - (21)2518-3993 / 2518-1997

CREAS Jardim Catarina - (21) 3712-7148

Casa Maria de Magdala (Niterói) - (21) 2718-3541

Centro de Atendimento e Atenção a AIDS /CAAIDS - (21) 2701-7800

CREAS Mutondo - (21) 3708-7954

 "Esta publicação tem a cooperação da UNESCO no âmbito do Projeto 914BRZ1138, o qual 
tem o objetivo de contribuir para a eficiência da gestão por resultados e da governança da 
resposta brasileira às DTS/AIDS/HV nas populações vulneráveis, com foco no acesso e 
qualidade da Educação e Saúde. As indicações de nomes e a apresentação do material ao 
longo deste livro não implicam a manifestação de qualquer opinião por parte da UNESCO a 
respeito da condição jurídica de qualquer país, território, cidade, região ou de suas 
autoridades, tampouco da delimitação de suas fronteiras ou limites. As ideias e opiniões 
expressas nesta publicação são as dos autores e não refletem obrigatoriamente as da 
UNESCO nem comprometem a Organização.”
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